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A Comissão Europeia  dec id iu  ontem
em BruxeÍas Í inanc iar  um 1: ro jecÍ ,o  em
Mocambiqug,"com paíe:Êr  Íavoráve l
do Comi lé  do Fundo Eurcpeu de De-
6envolvrmento,

O l tnanctam€nto do pro jecto ,  que
se inscreve no quadrc  do sexto FÉL- t
{Fundo EuÍopeu de Deser tvo lv in ìento) ,
é  a t r ibuído a Ì í tu lo  de a juda não reenr-
bolsáveí e destina.se à reatr i l i tac-t ict
da l inha de carntnho de Íerr,o de Na.
gâ la .

o  pro iecto  dest rnado a MocambÍ-
que envolve urna sorna de 25 rni '
lhões de ECUS e dest ina-se a reabl -
l i ta r  e  melhorar  a  l inha de canr i Iho
de Íer ro  que l iga o  por to  de Nacala  às
reg iões do in ter ior  e  do Malawi .

A Comis 'são Europeia  a Í i rma que a
cperac ional idade de unra l igação Íer -
rov iár ' ra  permi t i rá  re lanÇar  o  cresc i -
mento económico do Malawi ,  ac tua l -

mente t ravado pe la  necess idade de
ler  < ìue recorrer ,  para o  seu t rá feso
in iernac ional ,  à  u t i l i zacão de v ias n ta is
, .J ; ìgas u  çârâs,  a t raves da l f r ica  < jo
{iul.

O ob ject ivo do actua l  pro iecto  (se-
gunda Íase)  é  renov l ; r  os  346 qu, lc -
me t ros  de  l i nha  de  cam jnho  de  t c r ro
que  i i gam Narnpu la  a  Cuam[ :a  (77
qu i l ome t ros  do  Ma law i ) .

O custo to ta l  é  ca lcu lado enr  110,4
rn i lhões de ECUS, sendo o Í inancra-
rnento externo gar?.nltclo poí t l l Ì1 co-
- Í rnanc iamento can i ìd iano.  i Ìa l tano,  Í tn-
landès e por tuçuês.

Uma con t r i l r u i çâo  comu l l ì t á r i e ,  r e l i ì .
t i va  a  Íornec imento de n la ter la l  e  eqt r r '
pamento,  completa ,e 's te  í inanc ia tn€nÌo
externo e dest ine se a re íorçar  a  pon-
te  do r io  Monapo,  o  t ranspor te  Íe f lo-
v iár ìo  e  uma ass is têncìa técn ica.


